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APRESENTAÇÃO

Encerramos nesse quinto volume a coleção “A Produção do Conhecimento nas 
Ciências da Saúde”, com um sentimento de gratidão e dever cumprido ao apresentar 
uma diversidade de pesquisas sólidas e de amplo espectro fomentando o conhecimento 
na área das Ciências da Saúde. 

Tendo em vista todo conhecimento apresentado nesta coleção, finalizamos o 
trabalho apresentando de forma mais multidisciplinar possível trabalhos científicos na 
interface de estudos ligados à saúde.

Apresentamos de forma ampla conceitos atuais em pesquisas desenvolvidas com 
os temas psico-oncologia, qualidade de vida biopsicosocial, perfis epidemiológicos, 
práticas integrativas, automedicação, novos tratamentos, promoção e educação em 
saúde, biotecnologias em saúde, diagnóstico, sistema de saúde pública, fatores de 
risco, nanotecnologia, além de revisões e estudos de caso, que poderão contribuir 
com o público de graduação e pós graduação das áreas da saúde. 

O profissional da saúde atual precisa cada vez mais estar conectado com as 
evoluções e avanços tecnológicos. Além disso é necessário um comprometimento 
com o conhecimento, pois esse avança à passos largos dentro das pesquisas em 
saúde, já que descobertas e publicações de alto impacto são diárias e trazem conteúdo 
aprimorado e de relevância, assim a leitura de fontes que possam ir além da área 
específica de atuação são extremamente importantes. Como objetivo central deste 
volume desejamos que o leitor tenha essa possibilidade em um único volume podendo 
transitar de diversas formas nas áreas afins.

Assim, reforçamos a importância do aprendizado contínuo do profissional da 
saúde, e desejamos fortemente que esse material contribua para isso. O conteúdo de 
todos os volumes é significante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à 
resultados promissores, mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, 
pesquisadores, cientistas e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas 
condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto
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TRATAMENTO DOS SINTOMAS DA VERTIGEM POSICIONAL 
PAROXÍSTICA BENIGNA POR MEIO DO ÓCULOS DE 

REALIDADE VIRTUAL - ESTUDO DE CASO

CAPÍTULO 34
doi

Dayara Aparecida Nogueira
Fisioterapeuta, Centro Universitário de Itajubá – 

FEPI, Itajubá – MG

Guilherme Pascoal Mereu
Profissional de Educação Física do Centro 

Universitário de Itajubá – FEPI, Itajubá - MG 

Vívian Michele Lopes Cruz
Fisioterapeuta, Centro Universitário de Itajubá – 

FEPI, Itajubá – MG

Pâmela Camila Pereira
Fisioterapeuta. Docente do curso de Fisioterapia, 

Centro Universitário de Itajubá – 
FEPI, Itajubá - MG

RESUMO: A vertigem posicional paroxística 
benigna é a enfermidade mais comum dentre 
as vestibulopatias periféricas, possui como 
característica episódios de vertigens rotatórias, 
náuseas ou vômitos, está relacionada à 
movimentação rápida da cabeça nos planos 
do espaço. A utilização da realidade virtual 
na reabilitação vestibular, permite por meio 
do óculos a imersão em um ambiente irreal, 
que provoca através dos estímulos visuais 
fornecidos uma adequação das respostas 
vestibulares, provocando um ajuste nos 
sistemas de controle postural e estratégias 
de equilíbrio. Portanto o objetivo do presente 
estudo foi verificar a eficácia da utilização do 
óculos de realidade virtual no tratamento dos 

sintomas da VPPB. Primeiramente foi aplicado 
o questionário sociodemográfico, DGI, escala 
de incapacidade, de capacidade funcional e 
escala visual analógica. Em seguida a paciente 
foi submetida ao protocolo de reabilitação com 
o óculos de realidade virtual e foram fornecidos 
os estímulos visuovestibulares. Posteriormente 
ao término das oito intervenções e após dois 
meses da última intenção a paciente foi 
reavaliada. Foi possível constatar melhora da 
marcha pelo DGI de 19 para 23 pontos na pré 
e pós-intervenção e para 24 no Follow Up, 
melhora no escore da escala de incapacidade 
funcional de 3 para 0 pontos e da tontura com 
minimização dos sintomas, EVA inicial 9, 4 
ao final do tratamento e 3 após 2 meses nas 
posições provocadoras. Conclui-se então que 
o uso dos estímulos visuovestibulares por 
meio do óculos de realidade virtual é eficaz na 
redução dos sintomas de VPPB.
PALAVRAS-CHAVE: Sistema vestibular, 
vertigem posicional paroxística benigna, terapia 
de exposição a realidade virtual.
 
ABSTRACT: Peripheral positional vertigo is a 
more common peripheral vestibular disease, 
which is characterized by episodes of rotational 
vertigo, refueling or vomiting. It is related to 
the time when it is made flat. The usability of 
virtual reality allows glasses to be implemented 
in an unrealistic way, which provokes the visual 
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stimuli in an adequate vestibular responses, provoking an adjustment in the systems of 
postural control and equilibrium strategies. Therefore, the present study was to verify 
whether the use of virtual reality glasses in the treatment of BPPV symptoms. First, 
the sociodemographic questionnaire, DGI, disability scale, functional capacity and 
visual analogue scale were applied. Then, a patient was submitted to the rehabilitation 
protocol with the virtual reality module and were included in the visuovestibular stimuli. 
Regarding the end of the eight interventions and after two months of the last intention 
the patient was reevaluated. It was possible to verify improvement of the gait by the 
DGI from 19 to 23 points after the intervention and to 24 at the follow up, improvement 
in the scale of functional disability from 3 to 0 points and dizziness with minimization 
of symptoms, initial EVA 9, 4 at the end of the treatment and 3 after 2 months in the 
provoking regions. It is concluded that the use of visual stimuli to the virtual reality brain 
is effective in reducing the symptoms of BPPV.
KEYWORDS: Vestibular system, benign paroxysmal positional vertigo, virtual reality 
exposure therapy. 

1 |  INTRODUÇÃO 

As vestibulopatias são distúrbios do equilíbrio postural, originados do sistema 
vestibular periférico ou central. Já as vestibulopatias periféricas são distúrbios 
decorrentes de alterações do sistema vestibular periférico, que compreende o órgão 
e o nervo vestibular até sua entrada no tronco encefálico (YAMAMOTO; GANANÇA, 
2012).

 As vestibulopatias periféricas são caracterizadas por vertigem associada à 
sintomas como náusea e vômito, alterações auditivas como o zumbido, diminuição da 
acuidade auditiva e plenitude aural. Durante a realização do exame físico o paciente 
costuma apresentar nistagmo horizontal ou horizontorrotatório (MIYAKE et al., 2014).

Segundo Ganança et al. (2004), muitos dos pacientes com tonturas deixam de 
realizar suas atividades por conta do medo do aparecimento dos sintomas, sendo 
assim, apresentam perda da qualidade de vida, nas questões físicas, funcionais e 
emocionais.

A Vertigem Posicional Paroxística Benigna (VPPB) é uma enfermidade crônica 
e a mais comum dentre as vestibulopatias periféricas, configura-se de episódios de 
vertigens rotatórias súbitas e transitórias, está relacionada a movimentação rápida da 
cabeça, como ao deitar, levantar e estender o pescoço para olhar para cima ou fletir 
o pescoço para olhar para baixo. Possui curta duração do sintoma, geralmente menor 
que 39 segundos (DOLCI; SANTOS, 2013).

 O nistagmo, as náuseas, vômitos, sudorese, palidez e desequilíbrio são 
sintomas que podem estar relacionados à vertigem e que podem ser induzidos pelo 
exame de Dix-Hallpike (KOHLER; AZEVEDO; SOARES, 2017). Este exame é utilizado 
para a confirmação do quadro de VPPB, quando os sintomas como nistagmo de 



A Produção do Conhecimento nas Ciências da Saúde 5 Capítulo 34 321

posicionamento associado a vertigem estão presentes (COSTA et al., 2010).
 A VPPB pode gerar desconforto na qualidade de vida, desde desconforto leve ao 

intenso, além da sensação de perda de equilíbrio e instabilidade postural, aumentando 
os riscos de quedas (KOHLER; AZEVEDO; SOARES, 2017; MONTEIRO et al., 2012).

O equilíbrio postural é sustentado por meio de informações provenientes dos 
sistemas sensoriais como o visual, vestibular e somatossensorial, que são mantidos 
através dos reflexos vestíbulo-oculares (RVO), reflexo vestíbulo-espinal (RVE) e o 
reflexo optocinético. Estes são de primordial importância para a manutenção do equilíbrio 
postural. Já a instabilidade postural pode ser advinda da alteração nos receptores dos 
sistemas de equilíbrio, visual e vestibular (SANTANA et al., 2010). 

As causas da VPPB são diversas, podendo ser devido ao sedentarismo, 
alimentação inadequada, disfunção hormonal ovariana, hiperlipidemia, alterações 
glicêmicas, hiperinsulinismo, distúrbios vasculares, traumas cranianos, iatrogênica, 
entre outros (MIYAKE et al., 2014).

Sua fisiopatologia pode ser explicada por meio do deslocamento de otocônias 
utriculares de forma desorganizada para os canais semicirculares. Podendo estar 
relacionada a duas teorias: de cupulolitíase onde as otocônias permanecem na ampola 
e ductolitíase onde essas partículas circulam livremente pela endolinfa dos canais 
semicirculares (LIRA-BATISTA; DORIGUETO; GANANÇA, 2013).

 Para diagnostico da VPPB é realizado o exame de Dix-Hallpike, que tem o 
objetivo de movimentar a cabeça para que ocorra o deslocamento da endolinfa, e 
assim avaliar a resposta ocular. Para a realização do exame o paciente deve estar 
sentado com a cabeça em rotação lateral por volta de 45 graus, o fisioterapeuta deita o 
paciente com a cabeça ainda em rotação e realiza uma extensão de aproximadamente 
30 graus, em pacientes com VPPB alguns segundos após a manobra ocorre o nistagmo 
dos olhos (DE CARVALHO, 2015; MARCHIORI et al., 2011). 

 O objetivo da utilização da realidade virtual como reabilitação vestibular é 
reproduzir mudanças visuais, vestibulares e somatossensíveis, gerando assim uma 
correção dos reflexos vestíbulo-oculares e vestíbulo-espinal, ajustando o controle 
postural e adequando as estratégias de marcha (SUÁREZ; SUÁREZ; LAVINSKY, 
2006). 

A utilização dos estímulos visuais para treino do equilíbrio é eficiente na diminuição 
das tonturas, melhora da qualidade de vida e no controle postural dos pacientes com 
vestibulopatias (MANSO; GANANÇA; CAOVILLA, 2016).

Os estímulos utilizados são os sacádicos e optocinéticos, que são projetados 
por meio do óculos de realidade virtual. Os estímulos sacádicos correspondem aos 
estímulos rápidos de modo fixo ou randomizado e nos permite o redirecionamento 
da visão. Eles compreendem as modificações voluntárias e involuntárias da fixação, 
estágio rápido do nistagmo, estágio REM (Rapid Eye Movement) durante o sono e a 
fase rápida do nistagmo pós-calórico (DE CAMPOS NETTO; COLAFÊMINA, 2010).

 Já os optocinéticos são expostos de maneira fixa ou alternada, por meio 
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da observação de estímulos que se movimentam de forma ininterrupta no sentido 
horizontal e no sentido vertical (GANANÇA et al., 2000).

 Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a eficácia da utilização 
do óculos de realidade virtual no tratamento da VPPB.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo, de caráter experimental e qualitativo contou com 8 intervenções 
que foram realizadas semanalmente na Clínica Escola de Fisioterapia da Santa Casa 
de Misericórdia de Itajubá. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do 
Centro Universitário de Itajubá, sob o parecer n°2.600.907/2018.

A amostra contou com uma paciente de 64 anos, com diagnóstico médico 
e fisioterapêutico de VPPB. Na avaliação inicial foi aplicado o questionário 
sociodemográfico, o exame de Dix-Hallpike, utilizado para avaliar a presença de 
nistagmo e canal comprometido e a escala de incapacidade, utilizada em pacientes 
vestibulopatias (WHITNEY, HERDMAN, 2002).

Foi aplicada a escala de capacidade funcional – BOMFAQ que avalia a realização 
das atividades de vida diária do indivíduo por meio de 15 itens (ROSSI et al., 2013).

O Dynamic Gait Index (DGI) foi utilizado para avaliar o equilíbrio postural e a 
presença do risco de quedas, além da escala visual analógica (EVA) relacionada à 
tontura para mensurar a intensidade dos sintomas da tontura (MARCHETTI et al., 
2014). 

O óculos de realidade virtual (Vr Box 2.0) foi utilizado como meio para trabalhar 
os estímulos visuovestibulares (optocinéticos e sacádicos) durante as intervenções. 
Os estímulos foram trabalhados da seguinte maneira: paciente sentada em uma 
cadeira sem apoio para membros superiores, em ortostatismo com base alargada, 
ortostatismo com base reduzida, em ortostatismo com base alargada sobre a espuma 
de média densidade (AIREX® de 50 x 43 x 6 cm) e em ortostatismo com base reduzida 
sobre a espuma proprioceptiva de média densidade, sendo cada posição trabalhada 
durante 4 minutos. Após o fim das oito intervenções a paciente foi reavaliada e após 
dois meses da ultima intervenção foi realizado o Follow Up para avaliar a recidiva dos 
sintomas.

3 |  RESULTADOS 

Como podemos observar na Tabela 1, a paciente apresentou melhora em relação 
a EVA relacionada à tontura antes, após 8 intervenções e após 2 meses da última 
intervenção. Houve também uma melhora na Escala de Incapacidade, pois na pré-
intervenção os sintomas interrompiam a execução das atividades habituais e externas, 
após a intervenção e no Follow Up os sintomas eram mínimos. Com relação ao DGI, 
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os escores abaixo de 20 representam risco de quedas. Obteve-se após a intervenção 
uma melhora na pontuação total e apresentou também melhora no Follow Up.

ESCALAS PRÉ PÓS FOLLOW 
UP

Escala Visual Analógica de 
Tontura (EVA)

9 4 3

Escala de Incapacidade 3 0 0

Dynamic Gait Index (DGI) 19 23 24

Tabela 1: Pontuação das escalas de avaliação aplicadas.
Legenda: Pontuação na pré-intervenção, pós-intervenção e Follow Up.

 Fonte: As autoras.

O Gráfico 1 demonstra a capacidade funcional na pré-intervenção, pós-
intervenção e no Follow Up. Sendo que na pré-intervenção a somatória das atividades 
comprometidas equivalem a 10 pontos, o que representa um comprometimento 
grave. Após a intervenção obteve-se uma melhora da capacidade funcional, sendo 
a somatória das atividades comprometidas equivalentes a 5 pontos, representando 
um comprometimento moderado.  Foi possível observar com o Follow Up, que as 
atividades comprometidas reduziram para três, representando um comprometimento 
leve.

Gráfico 1: Capacidade funcional 
Fonte: As autoras.

A Tabela 2 representa as posições e atividades que provocavam a tontura na 
pré, pós-intervenção e Follow Up. Podemos observar uma redução das atividades que 
provocam o sintoma de tontura, tanto na pós-intervenção quanto no Follow Up, sendo 
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que ao levantar da posição deitada e virando o corpo a partir da posição sentada ou 
em pé, somente são causas de tontura se realizadas de forma abrupta ou muito rápido.

Posições Pré Pós Follow Up

Levantar da posição deitada XX X X

Virando o corpo a partir da posição sen-
tada ou em pé XX X X

Levantando da posição sentada XX - -

Quando ansioso XX XX XX

Cabeça em posição específica XX XX -

Sentado parado XX - -

Durante exercício XX - -

Tabela 2: Posições e atividades relacionadas à Tontura
 Legenda: (XX) tontura presente, (X) tontura quando as atividades são realizadas de forma abrupta ou muito 

rápida e (-) tontura ausente. Fonte: Os autores.

4 |  DISCUSSÃO

O presente estudo avaliou a efetividade a reabilitação vestibular por meio 
do óculos de realidade virtual em uma paciente de 64 anos de idade. Dados que 
corroboram com o estudo realizado por Caldas et al. (2009), sendo a faixa etária mais 
acometida pela VPPB dos 41 aos 60 anos de idade (42,2%), e acima dos 60 anos 
(30%), com maior prevalência no sexo feminino (62,8%) do que no sexo masculino 
(37,2%). E no estudo Monteiro et al. (2012), 73,3% da amostra era constituída pelo 
sexo feminino e 26,7% do sexo masculino. 

No estudo realizado por Dorigueto, Ganança e Ganança (2005), dos 60 pacientes 
34 (56,7%) possuíam hipótese de ductolitíase e 26 (43,3%) hipótese de cupulolitíase. 
Tal fato é congruente com a hipótese diagnóstica no presente estudo.

No estudo de Rodrigues et al. (2009), todos pacientes apresentaram tontura 
acompanhada de náuseas e 80% dos pacientes relataram presença de zumbido, 
perda auditiva e plenitude auricular. Dados que se correlacionam com o encontrado 
no presente estudo, sendo a perda auditiva relatada no lado acometido. 

Na avaliação da intensidade e sensação dos sintomas com a EVA, observou-se 
melhora após a utilização do óculos de realidade virtual com estímulos visuovestibulares. 
No estudo de Rodrigues et al. (2009), 100% dos pacientes apresentaram melhora 
após a reabilitação com realidade virtual, com redução da média na EVA de 7,2 (± 
2,06) para 2,2 (± 2,18).

Ao comparar a efetividade do tratamento com a realidade virtual e o tratamento 



A Produção do Conhecimento nas Ciências da Saúde 5 Capítulo 34 325

com o protocolo de Cawtorne e Cooksey, Ganança et al. (2014), observaram que 
a realidade virtual apresentou maior eficácia com p=0,007 em relação a EVA, e de 
p=0,011 comparando a realidade virtual pré e pós-intervenção.

Ao avaliar a capacidade funcional relacionada às atividades de vida diária com 
a escala de BOMFAQ e da incapacidade funcional, observou-se uma melhora da 
capacidade funcional, tanto na pós-intervenção quanto no Follow Up. No estudo de 
Doná et al. (2014), os pacientes apresentaram melhora da capacidade funcional, com 
comprometimento moderado na pré-intervenção e comprometimento leve na pós-
intervenção.

Com o envelhecimento ocorrem problemas na visão que levam a uma diminuição 
da acuidade visual, podendo oferecer prejuízos no controle postural semi-estático 
e dinâmico do corpo, pois os sistemas exercem suas funções de forma mais lenta. 
Sendo assim, o reflexo visual não reage de forma adequada, gerando instabilidades 
(MEIRELES et al., 2010). 

Após o tratamento com realidade virtual a paciente apresentou melhora do risco 
de quedas avaliado com o DGI. Dados que corroboram com o estudo de caso realizado 
por Doná et al. (2014), sendo observado no período antes da intervenção 18 pontos 
no DGI e após o tratamento com realidade virtual, o paciente apresentou melhora do 
risco de quedas para 23 pontos.

Em um estudo realizado com pacientes com vestibulopatia, as atividades 
provocadoras de tontura foram: virar a cabeça, andar, levantar da posição deitado 
ou sentado, virar o corpo quando sentada ou em pé, mudar de posição na cama, 
exercitando-se, quando ansioso, deitado de um lado e sentado parado (GAZZOLA et 
al., 2006). Dados congruentes com os encontrados no presente estudo.

As recidivas dos sintomas da VPPB podem ocorrer após meses ou anos, e o 
tratamento eficaz reduz as chances de recorrência (ALVARENGA; BARBOSA; PORTO, 
2011; DO REGO ANDRÉ; MORIGUTI; MORENO, 2010). Ao avaliar a terapia utilizada 
e a recidiva dos sintomas após 2 meses, a paciente não apresentou reincidência 
dos sintomas. Demonstrou ainda uma melhora nos aspectos relacionados a EVA (3 
pontos), DGI, capacidade funcional – BOMFAQ, posições e atividades relacionadas à 
tontura.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização dos estímulos visuovestibulares por meio do óculos de realidade 
virtual é eficaz na redução dos sintomas de tontura, melhora a capacidade funcional e 
o risco de quedas em pacientes com VPPB.

Contudo, sugere-se novos estudos com um maior número de pacientes, e que 
estes possam altear a contribuição científica nesse tema, devido à escassez de 
estudos que utilizem o óculos de realidade virtual para o tratamento da VPPB, sendo 
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encontrados somente estudos que utilizaram a plataforma Balance Rehabilitation Unit 
(BRUTM) como meio de tratamento para a realidade virtual.
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Saúde” (SBCSaúde) onde exerce o cargo de Diretor Executivo, e idealizador do projeto 
“Congresso Nacional Multidisciplinar da Saúde” (CoNMSaúde) realizado anualmente 
no centro-oeste do país. Atua como Pesquisador consultor da Fundação de Amparo e 
Pesquisa do Estado de Goiás - FAPEG. Coordenador do curso de Especialização em 
Medicina Genômica e do curso de Biotecnologia e Inovações em Saúde no Instituto 
Nacional de Cursos. Como pesquisador, ligado ao Instituto de Patologia Tropical 
e Saúde Pública da Universidade Federal de Goiás (IPTSP-UFG), o autor tem se 
dedicado à medicina tropical desenvolvendo estudos na área da micologia médica 
com publicações relevantes em periódicos nacionais e internacionais.

SOBRE O ORGANIZADOR
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